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PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

A Barca 
======1111=== 

Depois da temporada das thermas, 
eis aqui a temporada das praias, e 
mais uma vez nós somos levados pa­
ra com esta, como para tantas outras 
coisas do tempo presente, a lança, 
uma vista d'olhos re1rospectiva ao 
passado e a reflectir com um mixto 
de surpreza e sauàade, nas conside · 
raveis transformações por que passa­
ram os costumes. 

Antig mente, Lisboa não vcranesi­
va. O habito de fazer curas, ir para 
o campo e para as praias é todo mo· 
demo. Os banhos thermaes toma­
vam-se nas Alcaçarias, ao Terreiro 
do Trigo. A's Caldas só iam verda­
deiramente os desenganados da scien­
cia e então não iam como hoje,. cm 
ranchos festivos : iam de maca, j.t tão 
tolhidos que era um dó vcl-os embar• 
car em Santa Apolonia, n'uma car­
ruagem de scgundsi classe, com um 
bonnct de seda enterrado até ás ore­
lhas e um sacco de retalhos a reben­
tar de roupa branca. 

Os banhos de mar, por sua vez, 
não distrahiam a população para fóra 
de Lisboa. Com ucepção da côrtc e 
de alguns privilegiados, Lisboa ba­
nhava-se cm frente do Caes de So­
dré-na Barca. 

A barca desapparect"u, como des­
apparcceram tantas coisas do passa­
do, mas teve a sua época, foi neces­
sana, foi benefica. Duas barcas dis­
putavam nos tempos remotos a que 
nos estamos referindo os suffrag,os 
da cidade - a Deusa dos Mares e a 
Flôr do Tejo. Eram ambas famosas 
e ambas tinham uma clientclla nu• 
merosa; mas a 'Deusa dos Wares, não 
sabemos por que superstição publi­
ca, era especialmente preferida pelo 
publico banhista. Pela manhã, muito 
cedo,-era este u costume ·- as pes­
soas a quem os banhos do mar ti· 
pham sido recommcndados pelo me­
dico,- porque então Lisboa só se ba· 
nhava, quando a medicina lhe recei­
tava t-anhos,-mettiam um lençol de 
algodão dentro de um sacco de olea­
do, que tinha a fórma cylindrica e 
se vendia nas lojas da rua Augusta, 
e atravessavam a cidade ainda de­
serta, caminho do Terreiro do Paço. 
A aurora com os seur. dedos côr de 
rosa, como enião se dizia, assr,mava 
4s portas do Oriente. No Cacs das 
Columnas os barqueiros da 'Deusa 
dos Mares e da Flôr do Te;o enchiam 
o ar fino e macio com uma gritaria 
ensurdecedora. Era n'aquelle local e 
áquella hora que as duas barcas ri­
vaes disputavam a sua clientella. O 
banhista adventício, sem freguez aio· 
da, hesitava. Os,barqueiros da Deu· 
sa puchavam-n'o por uma ponta do 
casaco, os barqueiros da Flôr, por 

outra ; mas geralmenté Lisboa esta­
va afreguezada,- tinha a sua barca. 
De pé, nas !ages molhadas do caes, 
os barqueiros esperavam já os seus 
clientes certos de muitos annos ; 
viam-n'os desembocar da rua do Ou­
ro ou da r:.ia Augusta, com o sacco 
de oleado a tiracolo, e reconheciam­
n'os de longe, acenavam-lhes larga­
mente com o braço para que se avias­
sem. Quando as canôas se enchiam, 
largavam para a barca e no caminho, 
sobre o Tejo dourc1do pelas primei­
ras castas claridades do sol, cruza. 
vam-sc com as· outras que já vinham 
de volta, cheias tambem a metter 
agua, com uma carr1da de gente en­
colhida e friorenta. 

Na barca cspcrav.:,se a vez. 
Mas o que era a barca ? 
A barca não tinha, como o pode­

rão imaginar aquelles que não con­
templaram esses documentos da vida 
passada, a configurnção de um navio. 
Não tinha uma amurada, não tinha 
mastros, não tinha um convez, não 
tinha pôpa, ou prô~. Não era cm ri­
gor umà barca, ou um pontão: era 
um prcdio. Para a banda de Lisboa 
mostrava uma fachada de janellinhas 
pintadas ,a ócca, a verde e· a vermi­
lhão; para a· banda de Cacilhas mos­
trava outra. Dentro, havia um lnrgo 
tanque, onde tomavam banho pro­
miscuamcnte os que não desejavam, 
oq não podiam pagar um banho re­
scrudo. Era, no regimen da barca­
a Geral. Dos dois lados, a bombor­
do e a e~tibordo, se assim nos pode­
mos exprimir, abriam innumeraveis 
portas. Eram os banho~·reservados. 
A cada porta correspon<li'a uma ca­
bi11e; a cada cabi11e, um banho. 

Como se tomava este banho l 
Ah ! as gerações felizes que su:ce­

deram á barca conheceram já o ale­
gre banho ao ar livre, na areia fina 
aa praia! Conheceram o banho na 
natureza! Conheceram o banho no 
regimen tonico da liberdade 1 

O banho na barca era o regimen 
cellular do banho, Tomar um banho 
na barca, ou tomar um banho na Pe­
nitenciaria era absolutamente a mes­
ma coisa. 

O banhista que se muni;: de um 
bilhete de banho reservado e fecha­
va sobre si a porta do local em que 
ia banhar-se, ficava privado da luz. 
Encontrava-se n'um acanhado espa­
ço de taboas, despia.se ás escuras e 
descia rcceioi,o e ás apalpadellas por 
uma escada estreita e vacil!ante, ao 
fundo da qual uma mancha escura e 
gordurosa movendo-se, era a agua 
do seu banho. Poucas pessoas toma .. 
vam pela primeira vez este banho, 
sem experimentarer,-. todas as com­
moções do medo. 

Chegado ao fim da escada, o ba­
nhista lançava mão de uma corda que 
pendia do tecto da barraca e que pa­
recia ter sido posta ali para que clle 
. e enforcasse, e, se1turando s~ angus-

tiadamente, deixava-se cair na agua 
negra e mys1erios11 . Mas os seus pés 
tocavam um fundo frio e !imosa de 
taboas e o banhista ficava com agua 
pelos sovacos, a escorrer e a r.epôr­
se. Cercava-o uma grade de madeira, 
que o isolava dos reservados conti­
guos e, ao mesmo tempo, o punha em 
contacto com o rio. Baixando-se en­
tão um pouco, via n'uma cinta de luz 
o rio a balouçar, todo palhetada de 
ouro e uma ou outra véla airosa pas­
sando tombada no favor do vento. 
Impossivel executar outro movimento 
que não fosse o de mergulhar e vol­
tar acima.· Impossível nadar. Impos­
sível dt·bater-se, espadanar a agua, 
brincar com esse elemento tão lumi­
noso e leve. A agua da barca era pe· 
sada e escura, come uma sgua de 
poço. 

Ao lado, ás vezes, ouviam-se gar­
galhadas, ou crcanças berrando co­
mo possessos. Eraro os visinhos de 
banho. Só, mcttido na sua cisterna, 
com agua pelo peito, o banhista es­
cutava estes ruidos como um prisio­
neiro na sua cella, trepava pesada­
mente até ao lençol, vestia-se ás apal­
padellas e $Ó respirava quando abria 
a porta da sua prisão, se enc.ontrava 
cá cm cima no convez da barca, sob 
o ceu azul, ao ar livre. 

Assim se tomava banho antigamen­
te em Lisboa. Quem não tomava ba­
nho na barca, tomava-o em Pedrou­
ços, que ficava fóra de portas. ~ra 
já um luxo. Para Pedrouços só ,a a 
burguezia rica. Para Cascaes, então, 
que ficava no fim do mundo - só o 
rei. Nas outras praias do paiz, na 
N~zareth, em Espinho, na Figueira, 
em Ancora. t:>mav»m banho os ha­
bitantes da 'região, vestidos de preto 
-e em braços. Joio RtilANIO, 

Pal'a que aePve o latim? 

Como se sabe, o latim tem sido 
ultimamente objecto de algumu re• 
criminaçóes, falando-se mesmo em 
fazei-o desapparccer do ensino. 

Allega-se naturalmente que o latim 
é uma lingua morta, de 11ma utilida· 
de muito restricta e cujo ensino labo­
rioso to'ina ~ tempo que poderia ser 
ap11licado com, mais•proveito ao CO· 
nhecimento de qualquer .das linguas 
modernas, mais necessarias á vida 
da intclligencia. 

Logo, poré'l'l, sobrevieram os de­
fensores do latim e um opusculo ap· 
pareceu com este titulo, que anda\ 
muito annunciado nos jornaes: - ·, 
Para que serve o latim? 

Nós não sabemos o que o auc~or 
d'esta publicação responde a si mes­
mo. 

Por nós, o latim serve, mas con­
tinua a ter uma utilidade restricta. -
Serve para dizer missas. 
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AS MANOBRAS 
As manobras realisaram-se com 

um exito excellente, correndo tudo 
bem, salvo quando foi necessario es• 
tabelccer sobre um rio urna ponte, a 
qual não chegou a ser construida, 
por se virarem-dizem os jornaes -
duas viaturas. Este precalço não im­
pediu, porém, que as manobras se­

. guissem o seu curso r~gular. As tro-
pas que deviam passar pela ponte 
em questão, passaram por outra, de 
pedra, que havia felizmente a distan­
cia, e dizemos feli,mente, porque, em 
outro caso, não teriam passado. 

Não importa !-Tudo correu bem. 
Os correspondentes dos jornaes no 

theatro das operações, esses, estão 
absolutamente enthusiasmados. Mas 
eis justamente aqui o quer que seja 
que 'nós não comprehendemos:-·Diz, 
com effeito, um d'elles: 

,O nosso soldado que é e ha de 
ser sempre o melhor dos soldados do 
mundo, merece uma referencia espe· 
c,al, pela sua disciplina, pela sua boa· 
vontade e pelo seu ,·alor,. 

Nós não queremos natu1'almente 
desmerecer do nosso soldado e das 
suas aptidões para a guerra. Tão SÓ· 

mente .não comprehendemos como 
pôde elle nas recentes m~nobras dar 
provas não diremos já da sua disci­
plina e da sua boa-vontade, mas do 
seu valor guerreiro, como o asscgu· 
.ra o correspondente em questão, vis· 
to não ter havido na realidade guer­
ra, mas simples simulacro. 

Se o nosso soldado estivesse n' es­
te momento, por exemplo, não no 
Bussaco, mas na Mandchuna, a bra­
ços com os duzentos mil homens de 
Kuropatkine, ou com os duzentos mil 
de Kuroki, ainda comprehenderiamos 
que a affirmação do s~u valor tivesse 
algi:m fundamento. Assim, não. As· 
sim, o valor do nosso soldado, embo· 
ra exi~ta, é um valor que ainda não 
teve occasião de mostrar-se, a não 
ser, já se vê, que eile já se tenha 
mostrado pelo facto de não 1;,ater em 
retirada mesmo em frente de um ini­
migo imaginario. 

• • • 
As manobras revelaram-n'os ao 

mesmo tempo um facto que compl.!· 
tamente ignorava mos e vem a ser que 
o exercito em Portugal não :,ertencia 
á nação, mas aos generaes. 

Com effeito conta outro correspon­
dente, no local dss manobras : 

•Sua Majestade a Rainha, mootnda o'um 
cavallo irrequieto, dirigiu-se por differentes 
vezes ao general, dizendo : 

-A tua infanteria muito bem. 
No fim da revista tambem El-Rei cum­

primentou o general. A Rainha insistia , 
-A tua infanteria bem. 

Ao que o gener~I Lencastre e Menezos 
respond'!~l : 

-Toàa~ as armas, minha senhora. 
Mas Sua M3jestaJe objectou : 

. - Todas sim ; l)la, principalmente a tua 
mfanteria.» 

A insistencia de Sua Magestade a 
rainha dá,nos a entender que real­
mente aquillo a que nós ch11mavamos 
com um certo de~vanecimento a nos· 
sa infanteria, é npenas a infanteria 
do sr. general Lencastre e Menezes . 

O que é um pouco extranho é que 
sendo a infanteria do sr. Lencastre, 
nós paguemos o rancho. 

O ar. padre Senna Freltaa 

e o •Terror• 

O sr. padre Senna Freitas, ha tan­
to tempo. silencioso, e~c~eve de Que­

. luz ao D1ano de O'{oltc1as, sobrePe­
trarcha, e que diz elle ? 

Isto: 

,Ao lado da fra~ilidade de Petrar· 
cha, havia a patrulha da conscieocia 
que quando era preciso o arrastav; 
á esquadra do arrependimento,. 

Mas por onde demonio anda o sr.' 
padre Senna Freitas, para empregar 
semilhante linguagem? 

Querem ver que o sr. Scnna Frej. 
tas, depois de ter estado ao serviço 
de D~us, passou a ~star .ªº serviç,> 
do J u1zo de Instrucçao Criminal ? 

O facto é que se sua ex.• pensa 
como um padre, escreve como um 
policia. 

Não é o sr. padre Senna Freitas 
-Litterariamente -- é o Ten·or. 

Manteiga artificial 

Uma commissão de moradores das 
ruas proxill\as da travessa da Rainha, 
no Porto, onde está estabelecida uma 
fabrica de manteiga anificial, pediram 
providencias ao governador civil d'a· 
quella ddade contra a referida fabri· 
ca, que - dizem 08 jornaes - além 
de empregar productos nocivos, in· 
quina já a agua dos poços visinhos 
com os seus despejos r,U1ridos. 

Não sabemos o que será este novo 
typo de manteiga artificial do Porto, 
mas pelo que mostra ser ao fabricar­
sc, calculamos o que será depois. 

Segundo se deprehende da recla­
mação a que nos .referimos, não é 
verdadeiramente manteiga - é urna 
calamidade publica. Mas está escripto 
que o Estado deva conceder a sua 
protecção a todos,os flagellos sociaes, 
quando elles tomem o nome de-In­
dustria. 

Veremos 

A Russia, com grande pratica 
Na arte do pilha-tropheos, 
Aos céos se toma sympathice, 
Porque confia na tactica 
E mais na ajuda de Deus. 

Deus não quer a guerra negra, 
Que deixa as mães em soluços 
E só ao diabo alegra ... 
E punha excepção á regra 
Apadrinhando a dos Russos. 

Os senhores russosinhos, 
Os de gigante nação1 Foram os taes sujeitmhos 
Que ensaboaram os focinhos 
Ao grande Napoleão 1 ... 

E, p'los modos, os francezes, 
Onde a republica móra 
Ha muitos annos e mezes, 
Lamentam esses revezes 
Dos amiguinhos de agora 1 

Em tempos, 9ue já lá vão, 
Eu sempre dizer ouvi 
Que os mazombos do Japão 
Em loiças mettiam mão, 
E não passavam d'ahi. 

Mas, hoje, quem leia ou oiça 
O que diz da imprensa o berro, 
Vê que o tricmpho baloiça ... 
E que os taes homens da loiça 
Parecem homens de ferro / 

Levando a esperteza a excesso, 
Fazendo jui,os sérios, 
Olhando direito e avesso . .• 
Vemos n'elles o progresso 
De abarrotar cemiterios 1 

E concluimos, afinal, 
Que as raças amarellentas 
Subil'<lm de modo tal, .. 
Que nem mesmo Portugol 
E' capaz de ir-lhes ás ventas 1 

A coisa está mui bicuda, 
Sef(undo na Europia lemos ; 
Mas, se Deus lhe d , r ajuda, · 
Apanha a Russia a taluda 1 ... 
Em todo o caso veremos. 

Enfants terrlblea 

A ~rinceza Luiza da Belgica, filha 
do rei Leopoldo, acaba de fogir do 
hospital de doidas em que a tinham 
mternado. . 

Segundo parece, a unica coisa que 
depunha contra a sua razão era o fa. 
cto dé estar internada no referido 
hospital. 

O olho d'elle 

Vês o olho jue ali vae 
Como " moao a lubrigar? 
F.' olho que anda a espreitar 
Quando o ministerio cáe ; 
Olho de quem q..er ser pa& 
Da nação .cheia de enguiço; 
Olho que já fez derriço 
Com a menina vermelha; 
E que, se lhe der na telha, 
Até namora um chouriço 1 



-Pois, madame Sada Yacco, muito nos conta! 



A Batalha do Bussaco 
'i.•·.·· 

--- . --·-------- ·-

O INIMIGO 111 
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ATTENTADOS AO PUDOR 
A idéa de sellar os lenços de sêda 

está absolucàmente fóra de toda a 
previsão a mais phantasista. 

No entanto foi isto o qoe lêmos 
ha dias no~ jor!laC$, - Os lenços de 
sêda vão ser sellado.5. 

Mas, meu Deus! Se isto é assim 
onde vamos nós parar e o que é que 
o Estado poupará á sua febre de tri­
butação? 

Por outro lado, como exercer fisca­
lisação efficaz sobre um,anigo de con­
sumo que, como o lenço de sêda, 
não póde ser rasca velmence reclama­
do pelos agentes do fisco? 

O lenço de sêd$, como se sabe, 
traz-se á cabeça. Assim o usam habi­
tualmente as mulheres, que o substi­
tuem ao chapeu ; e lambem se traz 
ao pescoço. Assim o usam os ho­
mens, á saída dos especcaculos e afim 
de augmeotar o interesse e o presti ­
gio da sua toilette. 

Como - perguntamos nós - como 
exercer fiscalisação sobre estes arti­
gos de vestuario? E se a fiscalisação 
não vae ser exercida, como evitar a 
fraude, como defender os interesses 
do fisco e os do thesouro? 

E' rasoavel pedir a uma mulher -
o lenço? 

Só conhecemos urna situação em 
que constantemente se pede o lenço 
a uma mulher. - E' no Othello. . 

E ao homem, - como verificar á 
saída do theatro se o lenço de sêda 
que lhe cnv.~lve o pescoço pagou a 
sua contribui,;ão ao fisco? 

Mas não é tudo. 
Se o Estado não hesita cm sellar 

lenços de ~êda, quem nos diz a nós 
que, na corrente d' estas ousadias, 
não irá até sellar os ma;s intimos 
objectos da toilette dos dois sexo~? 
Tal a preoccupação de Max, o vivaz 
gazetilheiro do Pt·imeiro de Janeiro, 
do Porto, o qual receia já pelos -
espartilhos, e sendo ;,ssim nós defi­
nimos desde já a acção do Estado. 
Diz-se frequentemente que estes no­
vos onus são attentados á bolsa do 
contrjbuinte. Não são ta1. Siio peior: 
são attentados ao ,Pudor. 

O Augusto $ 

Fechou·o restaurante·Augusto e, no 
seu lo-gar; abriu um alfayate. 

E' o que se chama -tirar à barri­
ga. 

Lisboa cada vez se veste melhor, 
mas em compensação cada vez come 
menos. 

(f!J.i 
Um pouoo de logloa 

Um jornal surprehende-se de que 
tenha havido furtos na cadeia do Li­
moeiro. 

E', no entanto, onde elles estão na­
turalmente indicados. 

Remedlo santo 

Telegrapham da Fígueira da Foz: 

«Consta-nos ter-se effectuado hoje aqui 
uma rt.união composta de varios ~ommer­
ciantes e proprietarios, na sua maior parte 
cavalheiros filiados no partido regenerador, 
a fim de protestarem contra as _rece~tes me­
didas poltciaes postas em prauca nesta ci­
dade, ll'edidas que ba.stante estão affeCUJ· 
do a vida d'esta prata e que se sabe nao 
ahrangerem senão a Figueira. N'essa reu­
nião, segundo ouvimos, ficou !ssente. que, 
caso este estado de coisas se nao modifique 
n'um curto prazo, todos os ca".alheirós da 
política regeneradora que ass1s11ra_m á mes· 
ma reunião passarão para a polmca do sr, 
João Franco.• 

Diz-se que ao ter conhecim~nto 
d' esta resolução dos seus correhg10-
narios da Figueira, o sr. Hintze Ri­
beiro telegraphara immediatamente 
para esu localidade: 

,€Medidas policiaes sem effeito,. 
Egualmentc se diz que, depois de 

receberem esta communicação tran­
quillisadora, os correligionarios do 
sr. Hint·ze Ribeiro, na Figueira da 
Foz, se apressaram a responder por 
via egualmente telegraphica: 

,Pa1·1idoregenerador Figue~ra da 
Foz protesta seus se11t1me11tos malte• 
ravel fidelidade. 11obre chefe.• 

Comezaina 
9 

Ultimas noticias do Bussaco: 

,o~ hoteis estão abarrotados., 

Outras: 

,Segue muita gente para o terre­
no do combate com o seu competen­
te farnel., 

Outras: 

,Está tudo preparado para que a 
distribuição do rancho da tarde ·seja 
feito ás 3 horas a todas as tropas, 
nos seus respectivos bivagues., 

Finalmente:. 

«Chegou a Alcobaça o sr. ir.fanre 
D . • Affonso. HospedoU·$e no Hotel 
Gallinha., 

Hoteis abarrotados, farnel, rancho, 
gallmha ..• 

Isto positivamente não são mano­
bras. - Isto é uma empanzinadella. 

b(i) 
Gravata• 

Dizem os jornaes que o rei Edur.r­
do lançou uma gravata vermelha. 

Esteve com mais sorte do que o 
sr. Beirão, que a enguliu. 

A da Colligação. 

. .. ~· ... 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Altas torres te\11 teu peito 
Nas mais altas já me eu vi 
Não se me dll que outrem suba 
Escadas que eu já desci. 

GLOSA 

Esses que mostram jactancia 
De azas ter para voar, 
A esse teu peito chegar 
Têm pretendido com ancia: 
Têm empenhado cons!ancin, 
Que é d'amor velho preceito, 
Têm feito vôo direito, 
Ro<leios têm procurado; 
Mas seu trabalho é baldado, 
Altas torres tem teu peito! 

São torres, bellas de certo, 
Onde arvora amor tropheu; 
Quasi topetam no céo, 
Vendo as estrellos de perto! ... 
Recordo que em dia incerto 
O meu vôo desprendi .. . 
E posso jurar aqui, 
Santa verdade acatando, 
Que, arrojo d'aguia ensaiando, 
Nas mais altas já me v1! 

Já subi a tanta altura, 
E a subida foi conquista, 
Pois d'essas torres se avista 
O supremo da ventura! . . , 
Porém, quando a sorte é dura, 
Esses que eleva derruba .. . 
Mas como emboquei a tuba 
J)a gloria, em vôo tão for te, 
Conformo-me com a sorte, 
Não se me dá que outro suba! 

Suba, rompendo esses ares 
Como despedidas senas, 
A'quellas torres dilectas 
Onde Amor pôt Juminaresl .. 
Porém espere os azares 
Que, por lei fera, soff~i ... 
Depois de se achar ah, 
De ouro goso ewltando, 
Terá que descer, chorando, 
Escadas que eu já desci! 

VENANCIO. 

Os ooullstas de Lisboa 

A imprensa da manhã noticiou que 
os oculistas de Lisboa resolveram de 
commum accordo fechar os seus es­
tabele.:imentos todas as 1101tes, ás 
nove horas. 

Ora aqui está uma resolução que 
ue seguramente c;,usar sérios trans­
rornos - Onde encontrar d'aqui por 
diante, a partir das nove horas da 
noite - um oculo· de vêr ao longe? 

Até agora, para uma affi1cção, sa­
bia-se que o oculista estava aberto. 
Corria-s·e ao oculista. Tudo tinha re­
medio. Depois d'esta resolução, o que 
vae succeder ? 

O commercio é verdadeiramente 
descaroavel. 
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Uma velha fidalga, lá da Ajuda, 
A mais bella das filhas quiz ca!ar ; 
Mas cançou-se de a bailes a levar 
Porque a sorte era negra e carrancuda ... 
Foi cnnsultar a bruxa lá da Arruda, 
Cuia fama já vae por além-mar , 
Qu1z saber o que havia de empregar 
Para a pequena ter de estado muda. 

A bruxa, que ãs Medéas quasi eguala, 
Poz no nariz os oc'los de latão 
E consultou mysterios da cabala ; 
E disse, erguendo ao ar mirrada mão : 
.. ,Sa il.a que nunca poderá casal-a 
S: &s joias lhe não der do Mergulhão 1 

Ourivesaria e relojoaria· Mergulhllo 
162, R. de S. Paulo, 162-8 

PIIITOR E RETRATISTA A CR!YOII 
..11,FRBDO TA.VEIB.1 

com o curso completo de desenho da 
!CADIII1 BW, H m!JI mu DI IJIJU 

42~ R. da Ba.rroo~ 44 
PREÇOS MODICISSIMOS 

Retratos a crAyop eu, todos es tamanhos 
e diver~os r,r~ços. garnntiodO·$C a seme 

lhança e o bom ::.c~haroento. 

PINTURAS OE TABOLETAS 
E TRABALHOS EII VIDRO 

CASA PORTUGUEZA 
Papelaria e typographia 

José i"l,un.es dos Santos 
Sacceuor dt IUUU·Dl SILVA 

N• tdephoul~ ZJt>-Eml«~fº t~l~p4phieb Pap,ellyp<> 

PAPIELAIIIA li TYPOOIIAPHIA 
GunJe ,o, tim~oto de pa· Trabalh"'s typographico1 

pei1 nactonac:-s e e,traogei· tm todo, os generos. 

:
0
,~d~~j:r:s;!: :i:~1

: l1nprcu6e1 8 c4r~a, ou• 
nu escol... ro, prtta e ,obre u11m. 

Papelaria: Rua de 8. Roque 189 e 141 
Officina typographica: R. daa Gaveaa, 69 

LISBOA 

Onri,esaria e Relojoaria 

CP!b~c~~!:~~:!! v~!!~.!}?.~13~~!!,!!fl li 
.d e romance• doa melborea auctoa·es, a ~00 réla o volume 1 

Publloa9110 economloa, Interessante e esmerada 1 
OBRAS PUBLICADAS 1 

IVANHOÉ~ «lebre romance de \Val1er Scott, 4 volumes lllostrados. 
O f'RAOH NEGRO, romance de Clemence Robert, 1 volume. 
AS s~:.\11-VJRGENS, romance de Mucél PréYOtt, 1 volumes illustradot (t-sgotado). 
\VER:TH l<:R, rom.incc: de a uor~ de: Goethe. 1 volume illl.l9trado. 

~t'i'~~~.J:t-~rrÀ::~~:1~t ~~t:b~u::!;~~/;!r~~1~ dlof.~çj ~~:~e~.umo titulo . 
O VIGARIO 01! W /\KEFIELO, de Gota.dmith, 1 ,·olumc:. 
A VIL>A AOS VINTE ANNOS,, dc: Alexandre Dumas (filho, . 
AGUA PR()FUNDA, de Paul Bourgtt . 
O DOMtN.O AMARl!LLO, de M"rcél Prévott. 
CORTEZA, romance, por A. Belol. 
O R:OSQUCOO, romanc;e de C0$1umes do Minbo,por Oe1phim Guimaráe,. 

A sair em Outubro: Lll'B&Bl.t. BDITOB.t. 
OS VAGABUNDOS, dt M. Gorki. 

Em publloaollo: 
O PARAIZO DAS DAMAS, d• Zola. 

Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA OOS RESTAURADORES, 16 

RESTAURANT PARIS 
JOSÉ FERNANDES 

SEBVEN-l!IIE, •ao&ores de meaa 
redo nda a 600 rél• 

8ervl'?o de llaia a &oda a hora 
Pratoa espeolaes para celas 

G•blnet'es de 1.• ordem 
6ã, Rua de S. Pedro d'Alcantara, 67 

2 e 4, Travessa da Cara, 2 e 1-USBOl 
Calllsta pedlouro 

momo rmmu 
Empre,ad<>da ca,a Orndlai 

R. $(RP'.l PINTO, 48, I .• 
tFrenl~ ~ra o Chiado> 

E~e1Jn~~ffm~n1: leª~~C:a! 
peloamaiamoderM~ orou ... 
aos ati hoje (onhtcidO,. 

Ped.-.sc ao publico que vf. 
site ellt consulto: io para ,e 
ctrtifie,r dos•etdadeirotmf• 
1agru quc: ali se oper.im. 

na, o 61 S da tarde 

GUIMARAES & C.' 
108, Rua de 8. Roque, 108 

LX8BOA 

CA.8f. EIIIPECIA.L DE FVNDA.S 
e apparelboa or&bopedlcoa 

:o:e MANUEL MARTI NS 
FORNECEDOR Dos HosP1TAJ1S Ctv1s, C.ASAS 

OB SAUOE, OE BENEFICENCíA, 
ASSOCIAÇÕES DC SoccoRROS MUTUOS, &TC. 

154, Rua da Magdalena, 154-A 
{ANTIGA Caloada do Caldas 

Proximo ao .l...art10 Je S•nta Justa )-t,.lsboa 



POR VARIAS RAZOES __ 
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